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Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

e de fundar para um futuro mais remoto a uni- as quinas de- Portugal, sem que se humilhem as 
dado de toda a fana lia humana ? quinas, nem se tornem arroganles os leões. 

Eis-ahi os problenfas que pertencom a esta Nós só pod8mos responder ¡selo que nos to-
que póde chamar-se a hislurla philosophica do ca. E hoje podémos affoil.amente dizer, •que não 
futuro, especie de visão, em que o espirito se nos convem o consorcio. A fusão tios povos p^- 

•E' ltttllE; tìrfib0. alarga pelos liorisontes do porvir, buscando, ali- ninsularea n'utn só é impossível hoje. Não a 
xiliadu e esciprecido pala luz dos ten)pos passa- queremos, não a ¡¡) odétilos aeceilar. 

aA questão da conveniencia ou possibilida- dos, descubrir a fórmula social da seguinte qua_ Os que. em Ilespanha se afadigam por dos-
do de fundir, ii'tirlla só as (luas nacionalidades dra ( Ia humanidade, ou o ca¡í•tuto iniinediato crever propicia a occasião Para , tão difícil cri-
peninsulares tem toniado tal vulto nestes ulli- áquelle que nós hoje estamos escrevendo na bis- lace, corno é, o de duas nações, sabem porven-
nlos tempos, e de tal modo vae degenerando dt, torra da cn•ilisação, tora o que pretendem? Querem a união, ou ape-
pacifica these especulativa eu) assurnpto dC pó- A solução afirmativa d'aquelias queslmes não "asa juxiaposiçlo dos dois povos 9 Querem ape• 
titica militante para alguns escriptures cio vrsi- tem nada de ofensivo á dignidade e nidependen_ nas apagar a fi-miteira artificial , que nos separa. 
nho reino e para alguns outros alheios á penin- cia de nenhum povo. Todas as nações sabem G°nter)tan)-se eti) desfazer um traço, com que na 
sulq, que nos parece op)orluna a occasido de qHe não são, que u;io podem ser eternas. Na per- caria (¡a peninsula se contorna o nosso peggeno 

territorio ? Querem annullar um Ihrono, dos dois examinar o que u'este objecto póde haver (ie petua mutação da natureza, as nações nascem,  
racional ou deabsurdo de lrsonnairo ou de oí ensi- crescem, morrem, ou confundem-se nas outras que reinam na Peninsula? Querem só isto ? Sa-
vo ao espirito port11guéz, e á ii dependencia, que que lhes suc(:edeni e recolhem a herança das suas lisfazem com isto apenas a sua missão? E' pon-
com pe({uena interrupção, temos sabido manter glorias e as reliquias da sua civilisa(•ão. Assim co, e nada para a civilisaçlo. Que lucrámos nós, 

onse-e assegurar por tantos seculos. como as nações modernas nasceram da dissolu- os de águem e d cria do Guoinpo a, ue cidade 
E' preciso distinguir cautelosamente a quer- çiio (le, uru grande império, quem póde ajuizar 8`tu esta que seria se pomposa puerilidade 

tão do folia-o e a quesliio do presente, a questão qual s(,rá o epilogo cios povos que entre os n)ó- P91'tica, se n lu fera a semento fecunda das mais 

(ia unidade pacifica, e a questão da unidade vio- dernos se houverem levautado ao-maior esplendor fãtâgrtltinoleritas sin comcilter ets dishronóC5 ? Pois 
lentamente operada pela conquista ou pela hu- e poderio? Na natureza, como na' historia, os g 
wiliação da terra em que nascemos. A primei- elementos, no perpetuo lurbilhão em que se agi- ficámos grandes só com qne em Paris o eni 

" Fi-ra não a ipodc"oros resolver, porque nascemos._ 
ás iam, altura se desprendem de antigas comtfina_ Londres- nos represente um só embaixador? gerações futuras, incumbe ao tempo, a civilisa- cões, e logo entram a formar novos compostos. cdinos grandes só cum que a• quinas e os cal-

ção crescente, ao progresso, que torna varia- As nações irão podem arrof;'ar-se o privilegio de tellos de Portugal fr2U"enl em 4scudeto no meïo 
veis as condições da vicia dos povos, e faz áma- fazerem excepção á lei providencial que (Ia dos do brasão hesPanhol Ficamos grandes só com 
nhã possiveis as combinações politicas que su- fruição dos antigos seres levanla'a existencia dos que se diga que somos todos hespanlioes . 
riaui hoje temerarias, e enlaçará talvez amanhã novos, e fez servir a decadencia de uns á prós Nã°• Assim fï'ariani°s unidos corno os lu-
dois povos, ou duas raças, que, estreitadas hoje peritlade dos que [ fies herdam a missão. ctadores, que se abiacarn mais estreitamente pa-
n'um abraço by{,oci•ita, ou n'unl consorcio for- Portugal poderá, pois, um (lia - entrar de ra se prostrarem cxaninles .e arena. Seria a 

am 
çado, se desatariam depressa tios vinculas fi- trovo na conuriunidade hispanica.- A peninsula união lei-em lo dos inimigas que sé s cdr im eS. 

elicios para envenenar com odios novos as dis- já foi, por militas vezes uiira politicamente. Com para terem os ferros mais ao pé córações. 
os ronlanos'un►a, urna coni os barbaras do ;norte. 0 ciem pio tiverlol-o nós, portunueies, e vós hes- sidcncias lradicionaes.  

Póde um dia a peninsula ser uma politica- Com os arabes não chegou inteiramente á unida- panhoes, em 60 at)nos - nós, ern casa observan-
mente, conto é uma pela geographia, como já de. A cruz nunca cedeu de' todo o cara lo aos (lu-o a tida a hora, vós. vindo aqui para levar-

por mais do urna vez foi unia pela historia? Po- crentes do Islani. Mas repare-se hem corno a des goete ri,d ( liigCatprtidenté,) para nzoco assa a 
asldono os progressos successivos dos dois povos Ilespanha alcanço11 a unidade Foi pela conquis- Phili ppe, 

bis fanicos abolir insensivelmente as fronteiras - inveteradas aEiicce eti 
{ ta, fui pipia espada, foi pela guerra, foi pelo (,x 0 grle suecedeu rem Philippe ? Philíppe 

politicas e apagar os limites sociaes, (file por lerminio. Foraru povos ('s(r'irittr(1s que a vieram era um rei absoluto , corno l,oncos' o icem sido. 
ora os Irazen, mais do que em in(lcpeudencia, donuuar para a unir'. Unir'am.ii'a os romanos e 
em mais ou menos aberta suspeição ? E' a tara sabenru; , todos o que fui a sujeição Vilas Vespa- °u o herdeiro da corós porluguera, dizia cite. 
a mesina em tudo o lerriturio da, peninsula ? l;' nhas as legiões de Ilnma.,Uniránl-n'a os barba- Era no tempo em que se herdavam os rein(ss, 
a historia em parte commun)? 1', o terreno ta- i-os, a historia registrou •(, 1110 se operou a du¡_ cume se boniens livres se podessem herdar comó 
lbado de feição ara berço de uma nacào ove- , pela se herdam os servos de tini boyardo, ou as re-P •. licação. Uniu-a [ hilippe il outra vez pela espa- 
nil e robusta, que se levante sobre a hisloria d" (ia e pela oppressão, e a historia tliz-nu, eloquen- meio-dia b,  e um cromo plrhe )chamarani com leexat;gerao 
ambas, e deixe esquecidos, pelos s(,us, os feitos te, quanto foram ephérnrrns os planos de eno-
de porluruezes e de hespanhoes ? Tende o nfun- narrhla universal, proseguidos por Philippe, in- (Ia excei-ação, contava apenas com a affoição dos 

P f I nobres e c(,m a espada (Io duque de Alba. Os du chrislão á unidade politica, como tende em teressado respeitador da hc •anca de seu pae. 
certa nlancua, tio meio das suas apparentes dr- l l 1 fidalgos receberam o premio com a infanlia do-
certa unidade futura, 1 un1(lado possível das mestiça.. Os soldados de Phili e assearam ele vergoncias á unidade da fé , á unidade dos cus- PP P p 
turres, á unidade da scienc•ia das artes, (Ia lit- IiespanLas, se 11111 dia leal de realisar-se, ha de reino os seus piques e mosquetes. Os populares 
teratura, .das instituições e da atlmnlislração ? nascer de outros princípios, e inspirai­ se cie ou- dobraram ó céllo, entre lastimas e maldições. 
Antes que seja uma e indivisa a republica chrisla, Iras idéas. A conquista é ;ineficaz para fundir as Philippe adormeceu- no. Escurial, pensando que 
o todá a Europa ao menos constitua urn povo iiaçáes. A conquista separa os espiritas, quando legara a seu filho a monarchia de Hesrpaiiha, o 
união, ir-se- hão gradativamenle agrupando os pn- a espada suspensa sobre as cabes as parecem deixava a Philippo IV a hmnfiliaçãQ de ' sei-'ven-

unir corpos elo terror. Todos os c„n(uistadores vos, que h(,1je (lislinclus icem entre si roais oiti- ( P 1 ciclo por t1m punhado de valentes. , 
nidade de raça, de, idioma, de lradições e de que fundain os ,imperios (Ia vaidade e da gran- P°1,que r)ão foi dúradoura a dominaçito phi-
posiçüo? Compor-se-hão' primeiro grandes nações ( I(.za E. unta,  ̂IEtiantaul o soa rnuuumento em ci- lippina . Foi porque o direito hereditário lhe nrto 
(tos que vivem ora independentes outros- ? Como ma de areias soltas. Só a idéa pôde, hoje con- era favoravel ? For porque era preciso assegurar 
a familia italica se cói,funde na unidade, cite- gr•'g"' os honu'ns e fundir as nações. Philiplfe aos (te Bra ,, ança a purpura tisurpada pelo cas-
gará a sua vez aos povos gernlanicos, depois aos IV, bordando a ll(,•)anha unida n'unia só mo- . telhano? Foi para corrigir tini erro de suecessão 
do tronco clavo, e finalmente a esta valentee po- narchia, viu em MO quanto eras) fallives os e dirimir com melhor justiça 11111 letigio (1e he-
derosa raça latino-wisigot hica, que ramas glorias Planos da ambição. rança entro • duas (lynastias, assim como se re-
registrou para si na historia da civilisacao mo- A peninsula podai 4ativez p1 f, (lia ser uni vindica um feudo ou um vinculo, porque n i elle 
der•tia? Ficará assiro repa- tida a Europa em pou- só povo. Deixemos a questão parà que a resol- suecedeu um homem com ir.(mos alguns globu-
cas, mas robustas e bei-) equilibradas nacionali- vara OS que viercili depois de nós, não por' CaU- i(>B cio sangue d0 instituidor'? ,Que (ini{)errava a0 

paiz que re-esse unl-•l3ragança, uni Bourbon, ou 
taveis, viver em paz, e collabot'ar diais energi- viver n'oulru estado mais perfeito de civiiisaç5o, ul►1 austriaco, os destinos 'eornmilns, se a nac» 

erão julgar Se é chegado o tempo olo abater file concedesse as st1aG afeições? 

Tr•tns•rev•,mo5 tia «I•azAo» o 

dados, que possam, eg(ialn,enle furtes e re,poi- isruo nosso, mas porque só enes, que hão (10 
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QUARTA-FEIRA 7 DE A"TO 

Só emj Barcellos houve alardo um dia, 
E ni que o Sol belos campos dilatados 
Com terrivel e, fera galhardia 
Desasete Anil peitos vio armados. 

!PoemaEpitalaºnio de Man«I de Gallegos. Oitava 811. 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS. 
Numero avulso 30 rs. Annuncios e Correspondoncias, por linha H rs. Repetições 20 rs. Para 

os snrs. assinantes por linha 20 rs. rep(+tiç ws t(1 rs. 
Os annuncios e correspondeucias, devem ser, remettídas francas de porte ao redactor do 

ECCO DE BARCELLOS. 
Assigna-se em Barcellos na loja de Joaquim Alves Vallongo e Sonza,, rua Direita n,° 30. 

OAOCELLOS 6 DE AGOSTO. 

comente na grande, e ainda apenas conrcçada pod 
X insurreição toldou n'um dia as esperan= obra, do civilisa- c approveitaro resto do globo, , as frontoiras e do alliar os leões de Ilespanha o 



0 EC•CO DE BARCEI.I.OS- ro 

ys de Philippe, porque o povo não queria, não pra a unidade peninsular. Dos reinos senhorios, 
podia ser Ite•panhoi. Podia ser um piseoneáim em que esteve relalhada a monarchia 'hespa-
Não era. A oppressão castelhana É lificava a nhola, todos se foram pouco a pouco fundindo 
indignação. pias que fosse um preéonecHo esta na corôo de Caslella. A Navarro, o Aragão, a 
instincliva arilmi iá, ésia aversão ao senhorio lliscaya, a Caialunlia, o reino musulmalio de 
Estrangeiro ? Tinha Águm direito a ferir o'sen- Granada, eahirani sob o scepiroca,tclhano ecom 
timento popular ? Podia-se obrigar tini povo a os reis calholicos a nação hespanhola foi" pWW-
fundir-se n'unm outro, finando • uma invencivel cairìente uma, com a só excepção de Portugal. 
.repugnancia os separava na sua mentida fraler- A nesga oecidenial da peninsula resistiu a todas 
,nidade, ironia punge.nle do vencedor contra a fra- as vicissltudë , e a todos os plãnos de arredonda-
.queza do vencido ? mento he,panhol. No seculo XIV resistimos á 

A união peninsular não existiu pois nunca unidade . •\cova insurreição egb2 a legitimidade 
sob os Phüippes. Como dois esposos que manic- nromrchica, e nova proleslarAu da soberania na-
lados e oppre,sos, arrastaram até no aliar e Ir cional, como ella então fra consbluida . ►Yosceu-

• varam ao lar cortimum anialdiçoado pelo odio, lu XVI os erros do uossos ;governos deixaram. o 
os dois povos saltaram-se dos braços uni do ou- ! bruno vago ás ambições de 111rilippe li. A nos-
Iro levando mais vivas no coração as seinenles sim agonia fui lana prolesla inefAraz, mas eluquein-
.da aversão reciproca, e ateadas no espirito as te. Na seculo XVII á nossa independencia foi a 
.centelhas da emulação, lercúm insurreição. Tão repetidos confliclos de-

E hoje lia vocação pronunciada, ha sympa- noticiam no caracter nacional asa elemento pode= 
lhia ardente de um para o outro povo poninsu- roso de instincliva repugnarlcia á unidade penin-
lar T Dão-se as condições profiruas a uma tão in- sular. A historia registrou as insurreições glorio, 
lima allianca entre as duas nações? Podômos af- sas contra Caslella, ligando as viciorias na len-
foilatnente dizer que não. Vejamos. da popular a lidalguia e dignidade JIa nação. Por-
. Porque somos nação pequena é mui decahida lugucz leio sido sempre, e e ainda hoje, synonl-

da missa antiga impo•tancia entre os povos cul- mo de inimigo jurado da subjekão estranha. 
tos, não se segue que hajamos de ser depen- Eis-ahi-o primeiro, o principal obslaculo á 
dentes para nos tornarmos grandes e que pela união peninsular. W a r•eluctancia pe•tinazdo um 
hnniNhação de um enlace desigual compremos os homem que, estreitado pila necessidade, prefere 
proventos materiaes que nos pódc proporcionar as necessidados dunneslicas mal satisfeitas, a um 
u união. consorcio opulento, tugira o qual se rebolla o 

Se aos interesses pltysicos e eeonomicos senidnento e o caração. Dá-nos a Ilespanha um 
bouvermos exclu,ivammdo de allender, conto•- formoso dolo. Senta-nos consigo no seu ibrono. 
daremos todos nas vantagens da fusão. Quem 0lbmmaos a dominarão em todos os mares des-
duvida de que as nacões grandes, quando as fa- de a Europa ai$ ás Antilhas e ás Philippinas, idas 
Norece o clima, o lerritorio, a posição geogra- a desposada não a amamos, e no ! balamo doira-
phica, e o ambito vaslisbuo dias saias coemos do, dedumbmnte de poulmi•las, o ineb riante de 
ìlisiribuidas nas cinco partes do mundo, são mais perftiiiic;s haceriacuua de ler saudados da pNe-
;productivas, mais prosperas, mais opulentas, reais za do nosso coleio e da orla esimila, nuas Iivi•P, 

poderosas do quie as nações pequenaso Quem du- do nosso Oceano , antiga e eloqueule lestiniu-
widará de que o sólo peninsular, patria de uni só nha da nossa enmya nacional. 
póvo,, seria explorado com maior vantagem para Mas supponhamos que nos não separa de 
a civihsação comniuni, do que lavrado por dois flespanha a fronteira da historia, mil vezes riais 
povos que se olham coce desconfiança e quasi forte Ou que as raias da gwlmphia. Deus que 
desamor ? Quem duvida de que a abolieãn das estamos prunipbm a abdicar a nacionalidade, o 
alfandegas na peninsula era um progresso valio- que havemos cromo um precónecUo c o ahjura-
so na sua economia o um novo triumphn arara, mos, a pateia. Que lucramos agora em nos uuir 
.ris principios elerriamente justos o verdadeiios á Ilespanha? 
..da livre li—oca? Quere duvida de que as nossas E' a Ilespanha mais culta do que nós ? Mais 
colonias reunidas ás de Caslella, nos tornariam o matet•ialmenlo cultivada, sim. Mais mo•almenle 
:primeiro povo colonial do mundo? Quem duvida civilisada, nk. Tem finais camiáhos de ferro? 
que as IIespanhas volveriam pela talhão á grau- Tem. Mais estradas ? Vais industria fabril? filais 
diosa mas ephemera Ilioiiai•Chia de Carlos V ? 

idas as nações, assim confio os individuos, 
-não podem subordinar os actos da sua vicia ás 
mxi mwàs da economia politica , e á sálisfação 
dos necessidades m in ateriaes. Ila'.nos povos u 
elemento imoral, que os estadistas não podem de-
hatlende•. Perdido o brio nacional, as nações 
tornam-se até incapazes de produzir. 

Duas nações não são irmãs, soí porque são 
visinhas ; porque são artificiaes as suas frontei-
ras, porque são 2fbns 0§ seus idiomas ; porflue 
é commum o tronco d'onde procedem, e em 
parte as mesmas as tradições domesticas de que 
se alimenta o espirito nacional. E' mister quese-
jam similhanies os costumes, longo o tracto re-
ciproco, mesclados os interesses, sympalhicas as 
relações. Que vai serem visinhas se desde secp-
Ios a hálom as lem trazido separadas 7 Se na 
meinoria dos povos vire mais aecesa a lembran-
ça das hostilidades passadas do que a ti•adreão 
das alliancas contrahidas ? Se a balalha do Sa-
•Jado, em que os dois povos combateram o ini-
migo commum. anda esquecida pelas -de Alju-
I,arrola e de atontes-Claros, onde os dois povos 
se alcancemam intralaveis? 

Somos visinhos dos hespanhoes ; hespanhoes 
pos dissermos e nos honrámos sempre de noc, ebamar 
pela raia e pelo torrão commum. Dias de por-
4uguezes timbramos sempre quanto á indepen-
dencia e senhorio do nosso proprin lerritorio. 
Este dome 111dicimul, esla castidade, com que 
nos recatámos sempre ala subjeijo estranha, es-
ta religião domestica, em que [cimos sempre vl-
vitlo zelosos de nossa liberdade, digamal-o cora 
verdade, existe energica no povo po•lugue2, ener-
gica e susceplivel calho sempre, insoll•rida conto 
nunca. 

De que origens procedeu ? Vejamos. A na-
çfmo portuzueza nasceu de ima insui•reicão con-
tra o suzei-ano. 0 acto de indepencleü:ia, quo 
fundou a monarchia, foi para Caslella uma rebel-
";o. 0 pensamento politico da Ilespanha foi serp-

nerosidado e pela, eleniencia. Esperamos que a 
missão do odio acabo depressa na fundação das 
instituições democraticas, e que ,venha cedo o 
reinado da tolerancia e do amor. Einquanto não 
chega porém, é licito que nem queiramos levan-
lar a nosso pa!ibulo, esquecido hg tantos asnos, 
pára nos associarmos as vinganças da justiça 
poliiica, nem expôr a nossa garganta ás conun-
gencias de-uma revolução, que não pacifica e 
tolerante come a nossa. 

A Ilespanha lia de ser um grande povo. No 
(Na em que se annuncàr que o ultimo !orem 
depoz a ban.derilla, e que o povo hespanhol, ao 
sol explendido da civibsação chrislã, se correu 
de pejo esc ergueu cola indignação contra o es-
peclaeWo cias suas corridas, hoje tão predilectas, 
estará completa a transformação do espinio he.4pa-
nhol. Será este o ágrial indUNel da sita solçmno 
cominunhão nos brandos cosiumes ela nossa epo-
ca. A inquisição terá esqucci.do de lodo na pe-
ninsula. A dicfadura militar lerá quebrada a es-
inacla diante das AsliluiçMs livres, e:uinbmúdas 
pela paz. 0 povo hespanhol lerá dito aos con-
selhos de guerra, quando pedirem mais uma 'vez 
o sangue de,um insurgente : eNão, a Ilespanha 
não fusilai ningueni. 0 sangue derraniado rias 

exeç.uçoes politicas lança na tc11 a semenle fe-
cunda da guerra civil. Só a clemencia e a gene-
rosidadeflindain tios corações o rendado tia ver-

dadeira palcrnidade. u Então a Ilespanha pensa-
rá pa unidade da peninsula . Mas ofheui bem os 

as. nossos visinh A cpigraphe da Ilespanha; lida 
pelos, que voem do Oceano ou do lledilereaneo, 
é. Gibrallar. E esta epigraphe é estrangeira. Co-
niece a Ilespanha por arvorar os leões onde ago-
ra tluctua como uni le1•ror a bandeira dos leopor-
Os. Não ha união possível, emquanlo o solo da 
raça romano-ivisigolhica, tiver ás porias do os-
tudo uma sen[inella brilanica. Qu, ndo os penin-
sulares poderem sahii- do seu terrilorio por Gi-
braltar, poderão, talvez os nossos vindouros ir do 
➢,isboa a 31,idrid servi encontrar no caminho urna 
fronteira. 

E' POUCA MIGONIiA OU IRAIS AINDA.— Pe-
lo ccd'ortu;uez» jornal do [lio de .lameiro, e 
per algumas cartas particulares dalguns as. 
sign:intes nossos naquella cidade elo ini— 

riquesas agricolas ? Tem. Ilarcellona val mais co- perio , sabemos que algumas das remessas 
mo oflicina do que o d orlo? yal. E melhor a 
Cuba do que nenhuma das nossas coloria, ? W, elo nosso jornal não tem sido entregues 
dias que prodígio este ! Pois se ai nações gran-
des croscern mais rapidamente que as menores, 
e galgam mais velozes a distancia que, na or-
dem oconomica, as separa tias mais printorosas 
em cultura niate•ial. 

Tomemos agora outro ponto para a perspe-
ctiva. Olhemos a IRspanha moral. A Ilespanha 
de hoje é ainda a Ilespanha dos Philippes, coro 
mais ferro nas suas tabiicas, com ferro nos car-
ris. A Ilespanha é unia das nações que mais tem 
ria edade nov►ssinta ceitservado as feições anui- 
gas. A civilisacão passa-lhe ppr cima Seul apagar 
de todo as belfas tradições nos costumes d'aquel-
le povo. 0 hidalgo hespanhol é ainda o mesmo, 
conservando Mesas as meniorias ela velha honra 
hespauhola, misto bwomprehen,ivel de bisarria 
e ele barbarie, de caballerosidad e de vinçança, 
de gManleio e fc1•oridacle. CO dcapotismm da casa 
de Anstria imhriniiu no espirilo da nação t m 
cunho singular, que torna arroganib e iyrannica 
a propria denmcracia, e " nsagm a dic[adura 
como a fórmula suprema da aWandade em lo-
dos os paralelos e em ledas as escolas politicas. 
A inquisição hespanhola, o proiolypo tle todas 
as insiiluições inplaenco e sombrias, durou por 
tanto lempo nas IIespanhas. gale deixou nos avi-
mos a crença deplomvel de que o sangue: é a 
expiação dam todos os crimes, o o algoz o mais 
seguro conservador da sociedade. 1 

A liberdade hespanhola tem sido sempre 
Ingubro na sua pompa Ldumphal. A sua tora cin-
dida mal esconde as manchas de sanf;ue, dos sa-
crificios hunn4; que'ella julga necessar°ios á 
consolitiaçao elo seu dominio. A nai úci hespa-
nhola é Brando, é gloriosa. é sympalhica para 
nós além da nossa, fronteira, mas infelizmente 
está ainda no doloroso ivrocinnto da sua civdi-
sação moral. Segue-a um rasto de sangue no seu 

progresso. Os parliQus não se extremam pela ge-

naguella cidade aos destinatarios. 

Ternos consciencia de que tern sido exa-

cto o nosso expediente liara o Brazil, por-

que seja-tios concedido dizer, não consen-

timos que algutna imprensa desta ordena 

ainda a mais regular tendia mais bem orde-
nada esta repartição, e tenhalii tanto escru-
pulo no expediente do ,jornal corno tem 

uni, nosso amigo ue de boa vontade se 
tem prestado a fis•lisar a remessa do jor-
nal, t, a sua adriiinistraç•a o. Em abono do 

que ahi &Ixamos • ja dito leiam os nossos 
assignantes os docurnentos que apresenta-
rmos neste lugar e que começamos a colher 

desde que a remessa para o i,razil creseco, 

e é justamente desde girando se queixam al-

guns dos nomos assignantes. 

]8 
«RemeNn a redacção elo « Ecoo de Bar-

cellosv pua o 1 o de. Janeiro vinte e cinco 
maços de periodicos contendo nove folhas 
cada ►paço conipetenteinenta estampilha-

dos. 
Barecllos S ele • junho de 13G 1. 
Recebi F. juar-ques (director do correio 

desta villa). 

«A redoeçaô do « Ece..o de Barcellos» ro 
mette pelo paquete para os seus assignan-
tes do alio dr; Janeiro vmite e cinco maços 

deste periodico contando quatro periodicos 

cada niaço , que são ao todo cem falhas 

todas còmpeteiitetnente eslanipilhadas.' 
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Barcellos 22 de junho ele ! 861. ► o rodeavam. Chamados os medicos, reco- •0 TlJ7ajn ud, dizem, annuncia avinda 
Recebi os jornaes" constantes desta re- nheceram symptomas claros de envenena- do MesSias para o momento em que ap-• 

laçálo mento, e análysados os restos da bebida•, pareçam tres fontes de' agua viva no cir-
Pelo director descobriu-se o veneno n'elles. Durante tres Icuilo d` antiga metropole (lo judeisnio, ha-

Joze Francisco Ribeiro horas esteve o imperador entre a Vida è a 1bitanles de Jeros dem, esta predieção co-
a morte, preza de penosas convulsões. meça a cumprir-se,, e o cumprimento faz 

esperar o descobrimento eras outràs duas 
«Correio de 6 de julho de 1861 . AN NUNCIO cURi oso. — £1 m  certa ocra- fontes. Dura nte quinze dias, um grande nu-
Remettem-se para hirem no proximo si.ïo de colheita, anno em que havia pouca mero de judeus concorreu á nova fonte, 

paquete• vinte e.cinco maços, contendo ca- palha, os frades Bernardos, corno tosto-, ante a! qual recitaram, inclinando a parte 
ela um quatro folhas do periodico o « Ecco rnnvarit todos os anhos vender, alinirnc,~ superior do corpo, largas pássagens do 
de Barcellos» n.°' 71, 72, 73, 74, iro todo ando á porta da egreja, o cxeedente dos i'halmud e versos de Ezeouiel. 
cem folhas, competentemente, estampilha- gener'os que rveolhinm, e n'aquelle não po-
das e, dando- st: mais em dinheiro para a dessem vender n('ntlurnn pinha a cjuniquer CHEGsvA.— Acham-se nesta villa hospedados 
devida expedição vinte riós por cada uma, pessoa, afTìxar'am o seguinte animileio no elo casa cio nosso amigo sor. Eduardo Lima, seus 
no todo Its. dous mil. Os maços são. para iocal do costurne : -- Este asno, no convento, parentes o 111.`x° 81111.1 Joaquini l varísto Pinto de 

FI uci edo em re ,ido do Governo Civil do Porto, 
os seguintes individuos {seguem-se os -no- não se vende palha, Imrque a pouca que se reco- e s`ua l;xm.a Esposa, a fim cl'uzarem para leniti-
mE,s dos nossos estimaveis assignantes, e de leito e ainda não c/aeya para os frades• vo de seus -padecimentos, de banhos das Caldas 
duas redacções a quem o nosso jornal é de Lijó e do nosso rio Cavalo. 
remettido. UUA ADiV1NIiA QUE NÃO ADIVINHOU 0 LC- 0 bom re,,tiUdo flue muitas pessoas teem 

Recebi os maços acima. silo. --- lía para a travessa da Trindade achado nas nossas miraculozas aguas, concorreu 
a uma mulher, que da cartomancia faz mo- liara que tão estiniaveis pessoas preferissem ás 

Barcellos 6 de julho do 186 1 . do de vida, explorando com as, aftirmativas, ele Vizella, aonde ja estiveram, as d(e Lijó. — Da-
uros-lhes as boas vincas e lhe desejámos o roin-F. filar ices. da cs adilha a credulidade dos servos. , ] P' 

`• p p pto r•estabelecimeutD. 
Os lucros e creditors desta industria é 

confrrmacão plena de que dos tolos infinito é POR CAUSA DE UM BALÃO. — Conta uni jornal 
o numero. de Lisboa que ha (lias passava pela rua das Cha, 

Mas se isto é verdade não o é menos fias uma velhota muilo rodada, abanabdo-se des-
ue um esperto dopara sempre com otr esperadamente a unia ventarola de, pennas de pa-
i c t P P vão, seguia-a cantando urn garoto.: 
Iro piais forte na esperteza. 0 ' caso que 
um destes dias se deu com a mulher de « Affasta, janota, iffasta 
que faltamos, é prova d'isto. « Deixa passar• o balão,» 

Entrou-lhe era casa ama mulher d'al- s A sisuda transe-unte' continuou a andar, e (3 
deia com uma pequena canastra, que pou• bregeirote: 
sou logo a um canto. 

A aldea dirigiu-se á adivinha, e disse- « As mólas são sete ,juncos, ` 
lhe o que pertendia lhe fosse revelado pela « Que .ã dez réis ahi se dão 1 n 
cartomancia. A adivinha começou a opera-

- I:IIa revira-lhe immediatamente um SDpül:O, 
ção, e quando ia em meio, a aldeã, fio- cantando-lhe: 
gitido, se accoinettida de uma ideia subita, ' 
disse : --- « vou aqui perto saber mais urna « AMista, bregeiro affasia t 
cousa, e. volto ja ,. E sem esperar resposta « Que levas um bofelão I D 
snhiu, deixando a canastra que estava co-
berta com unir panno. E mal não tirilia acabado o terso já arirna 

estava na • bo.cliecha do gaiato. 
A adivinha que não adivinhou o logro Affastou-se corn toda a, poesia 1 

que a aldeã lhe pregava, juntava tranquil-
larnente o baralho, quando, foi sobresalta- ffilmmcto DE C0`iSCiF.YCIa.-0 juiz da comar-

ca de... lá da pr""ovitic.ia perguntou em audi-da por rins vAgidos alie sahiam ela canas- , 
meia publica a unia testemunha qu`• estava inqui--

tra, que a aldeã (I!'1Xilra (ÌCar• findo, se sabia o que (' r'a a conse icuçia ; a tesli-

Largou as cartas, correu à calinstra, manha cotìteslou ilegativarll(nte.; pois I)elll, dis% 

levantou o panno gtte i cobria, e viu arria u juiz, eu Ihe explico ; 
criança retem nascida 1... A aldoá não tor- A nossa consciencia é como uma campainha. 
nou a apparecer , e a que, se (fizemos a verdade, fica tranquilla e so 

n1nllleC dilfi 1.'ilrtil5, Pesada, tilas se falamos a ella, lon0 senttn,OS ca 
conhecendo por fim a logração foi ter com dentro lenia?, telim, telim, Voc• percebe? 
o regedor, contou-lhe o acontecido, e pe-
diu-lhe que - mandasse a criançl para a BOA 1•sxPI.ICAçÃO. — Um creado mui+ simples} 
roda. tendo sido mandado por- seu anl0 n. casa d'um 

amigos para lhe levar dois figos lnui grandes, 
1'oróm a mencionada authori(l 7ifle. (le- acompanhados cl'unia carta, comeu Iun no cami-

clarou que sem plena jnstiGcação d(.l ('aso, 11 lio; porém o amigo informado que eram dous, 
não deferiria ao pedido, e assim a mulher lhe perguntou pelo outro. 
das,cartas se-viu forçada a cartegar com —Comi-o, Ill; (Ilsse o creado. 
a crianca ! ... ---F, como fizeste? - 

U caso ó curioso. 0 creado, pegando no, outro, e engolindo-a 
respondeu: 

—Foi assim 1. 
DESCOBRIMENTO. — Na arcada do lcce 

11-07nn, em .Inrusalem, junto ü fortaleza An- MODELO DE FSUIPTA. -- tini collegá da pro-
odes o Grande, vutcia )ublíca a seguinte curiosidade: toma, construída por !ler I 

na qual os procurador('S romanos fixaram «E(1,ita1-- ►aCo' saber que todos OS Srda. 
dous (leste tosti'nto conCelho dl blidoi;s comarca, 

a sitie nialisão até a ruir da cidade saleta, ele Taboa q•todos aque le~ que . tivesem pezos ano-

acaba de apparveer uma grande carrenlc ral ou tros quais quer Medidas tanto de Milho 
d'agun, cuja origem se ignora. 0 (lesto- Con1O d('(le Vinho ,aa zeiie tanto Alqueires como 
brimento , do,,  uma corrente de anua entre meias o CortilhOs oa tras duais quer medidasSea 

POR UM TRIZ. prezentara ao 1{ridor nodia 1/Á de Janeiro de18ã7' o «rspanhol de am- as reinas dE; dezoito SPCIrI(lti, dei pillacio de erll Caza (10 Sldadão outro Siril drao o Cabecas 
boslos mundos» aflirma uo o imperador Pilatos, t(,m cansado urna viva •sensação ►. dl f+laqu.ior em (aza do Si(lado ;lfanoel 1 ais Ma-
Napole,b estivera a ponta de perecer victi• n'aquelles• habitantes ; porém, parlicular- niedio da Povoa' de Nlidois toados aquelLes q 
ma de um envenenamento, os medicos re- mente na irnpression,rvc'1 imaginação dos tl'allsgtie(Iireiu a este Artigo Ficarão Murtado nas 
cei.taram-lhe uma bebida para a penosa en- judeus, que acham alguma coisa de ma- penos de-5000 lies. • 
fermidade que padcetil, e apen as a tornou! ravilhoso na apparição dá agua •ëscondidrt o ;} F►'idor AI)L 11 O de Fig, 

C I 

h.a 
GUIA. 

«A redacção do «feto de Barcellos» 
remette no correio d'hoje para seguir no 
paquete vinte e cinco maços contendo ca-
da um 5 numeros que'são 75-76-77-75- 
79- da mesma forma 'e pata os mesmos 
individuos retro relacionados , estam pi-
lhados e francos. 

Barcellos 24 de Julho de 1861. 
Machado Junior 

Ao todo s,ro cento e vinte o cinco fo-
lhas. ' 

Recebi os • periodicos constantes da guio 
supra, bem corno em dinheiro a quantia de 
2:500 reis. 

Barcellos 24 de Julho de 1861- 

Pelo director 
José Francisco Ribeiro 

E que nos dizem agora que devemos 
nós responder aos nossos assinantes do 
lsrazil que s'l•'ueixão;de lá não chegar o 
jornal ? 

Qne nas repartições dos correios trio 
ha ordern, não ha fiscalisação nec(,ssaria, 
não ha lei, lego ha vergonha, não lia nn-
(la em frm. Como se classifica a falta da 
remessa do jornal acompanhado de dinhei-
ro ? 

Comtnentem 1 
Snr. Ministro do Reino, pedimos pro-

videncias para isto ; são immensas as quei-
xas do povo, de que faltam tambein corres-
pondencias particulares, que se mandão 
para o Brazil. e isto assim nrio pilde nern 
deve continuar. 

AINDA 0 A7. no «PURGATORiOn.—,•ãO i'CSp()n-
densos ao menino, porque. entendemos para dos-

encargo d- nossa conscienria que não devianios 
lncomnlodar• as caixas do typo por causa (tas 

suas ultimas reflexi3es; nunca nos crigananibs no 
juizo que havianios formado ácerca do novo cam-
peiro regenerador de Barcellos ; linipo a amo á 
parede ! 

Esperanios quo nos não colloque na necessi-
dade de Ihe apontar, tanibem alguns melhoramen-
tos, ou reformas municiperes. 

F.ntendc? ! 

coineÇou a expertgtentar li vil , veis dares, que( nas entranhas da terra.: r onc aza. 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Despachos Telegr•aphicos. 

poucos dias se cotisará o emprestimo italia-
no na Bolsa. 
0 general Fleury chegou a Vlchz. 
0 conde Permotti, encarregado d'uma 

Turin 27 de Julho.—A somma fixada missão militar pelo governo do rei da lia-
Tara a subscripção dos banqueiros para o lia chegou aqui, 
emprestimo é de 504 milhões nominaes , Idem'31.— 0 « Pavs» e o «Constiliitio-
e a fixada para a subscripção publica é de rael», com referencia a noticias de Roma, 
150 milhões, á taxa de 70 fr. 50 e. A dizem que monsenhor Merode pronunciou 
commissào aos banqueiros e aos subscrip- em presença do general Goyon, palavras, 
,cores por 100:000 fr. ou mais é de meio injuriosas contra o imperador Napoleào. O 

• ator cento sobre o valor nominal. general Goyon impoz-lhe silencio, e fez o 
A subscripçã,o publica será aberta no dia gesto de dar-lhe moralmente duas bofeia-

29 d'este mez, e fechada em 5 d'agosto. das, aecrescentando que estava disposto a 
A reducçào feita aos banqueiros foi de dar-lhe satisfação. Monsenhor Merode escu-

42 por cento sobre os seus pedidos. • dou-se com o seu caracter ecelesiastico. 0 
Turin 27. — A «Gazeta official publica general Goyon sustentou a injuria inferida, 

'o decreto relativo ao emprestimo , confor- sem dar nenhum genero de desculpas, 
me o despacho precedente. 0 modo de pa- Napoles 30.— Não é certo ter sido pre-
gamento será regulado conforme o artigo 2 so o arcebispo de Napoles 
do decreto de 21 de julho. Todavia, o ]a • Roma, 29.-0 «Jornal de Roma» decla-
pso de tempo' para o pagamento do segundo ra falsa e calumniosa a carta de M. Solar, 
decimo e de outras fracções suecessivas co- um dos processados no negocio Mirés. 
meçará a ser contado desde o 1.° d'agosto -

proxinio. As disposições dos artigos 5, 6, 
7 e 9 deste decreto são communs á sub- AGRADECIMENTOS 
-Scripção particular. Theresa Joaquim Pereira do Alves R-

te para garis. 

Lago, seiis 
e 

0 general Fleury partiu homem á noi filhos e irmão Manoel Jose doudo d<; Cruz, e o Padre - Antonio Fer-

Vienna 27.—Na sessão da camara dos pando Paes de Villas-boas4 agradecem por 
deputados, os deputados tcheques e polacos este modo a todos os Illm.0ó e Exc.°'0s Se-
Estavam outra vez presentes- nhores, que por ocensião do fallecimento 

0 deputado Smolka deu eyplicaçóes so- e enterro do seu muito presado e sempre 
bre a altitude que homem lomára o seu par- saudoso marido, pai e cunhado, o Excm.° 
sido. Joaquim Antonio Paes de Villas boas, tive-

0 deputado Claudi deu as mesmas ex- rão a bondade de os, obsequiar com as su-
plicações em nome do partido tchegi'ie. as visitas e oflerecimeritos, pelo que se de-

0 presidente respondeu qne tinha a claram sumniantente penhorados, protestan-
'consciencia de não haver ultrapassado os do aqui uma eterna gratid,iq : igual1iwnte 
seus poderes. agradecern a 1ºdas os lllm." e Revd.` " Siirs. 

0 incidente não teve outra consequen- Ecelesiasticos pelá maneira toda obsequiosa 
cia, com que se prestarào a tomar gratuitamente 

0 deputado Rechbauer lembrou que a parte no enterro do Exem." finado, bem co-
interpellação relativa á questão da Nesse- mo tambein agradecem aos inembros (In 
Eleitoral tinha ficado sem resposta. capella e mais arnigos, que grat;iitament•, 

Cattaro 26. ---- A entrevista projectada fizerào parte da musica piar tão infausta oc-

em Zablíag entre Omer-Pachá e o principe casião. 
do Montenegrº não pôde ter lugar. 0 prin- ,nulo, José Alves da Silva, sita mulher e 
cipo Nicotau está doente ern Dodossi. Omer- P cunhada agradecem por este meio pe 
Pachá voltou hoje para Mostrar. dindo desculpa de o não fazerem pessoal-

Copenhague 27.—Um ajudante de cam- mente, a todos os 111m." e Excin.°' Senho-
po do rei receberá M. de Torrearsa em Co. res que lhes fizerão.o distinetò obsequio ile 
penhaque. 0 vapor do rei transportará o os procurar por a sempre saudosa oceasi-
enviado italiano de Corsoer a Sonderbourg' ão do fallecimento e enterro do seu muito 
onde será recebido por S- M. Presado e borra sogro e Pae o Exe.`n0 .loa--

Londres 27. --- 0 «Europa partiu hoje quico Antonio Paes de Villas-boas : regis-
de Liverpool. Leva 39:9,7s libras sterlinas tando tantos e tão subidos obsequios protes-
para a America. tão aqui um eterno recoiihi:cimerito e grati-

M• Layard substituirá lord Woodhouse, dão, 
aia qualidade de sub-secretario d'Estado nos 
negocios estrangeiros. ARLOS liaria do Valle Vessadas, não po-

Pariz 30.-0 «Moniteur« publica o de- G dendo agradecer pessoalmente a todos os 
ereto da promulgação do tratado de com- lllm.'" e Exrn.'° Snrs. que por oceasião do 
mercio concluido no dia 29 d'abril entre a fallecimento, e enterro de sua presa6 Tia 
França e a Turquia. o procuraram, e obsequiaram, o faz por 
0 mesmo jornal annuncia hoje que o este meio, testemunhando-lhe o maior re-

imperador Napoleão enviára o general De- conhecimento, assim corno a todos os 111.` ' 
canip a Sautander para felicitar S. 11. a rai- e Rev.` Snrs. l c- esiasticos que gratuita-
nha de Respanha, mente tomaram parte no enterro da fina-

Considera-se como positiva a visita do da. 
rei da Prussia ao acampamento de Chalons. 

Roma 28.-0 governo francez declarou 
ao da Santa Sé que impedirá qualque em-
preza violenta contra os Estados da Igreja. 

Berlim 2rJ .—Confirma-se cada vez mais 
a viagem do rei da Prussia ia França e a IN 0 dia 1 t3 do Cot•reute pelas 0 ho-
sua visita ao acampamento de Chalons. ras ela . ninnliãii, no Tribunal 

Pariz 29.-- 0 « Pays» cró que dentro em deste Concelho se terra de proce-

,•,.a- «..sswy.x.;.ç..w•[••d4+t ~.. 

(lerá arreiiiatrrçüo cios reuclirnert--
tos cios bens de raia, ria; natureza 
de prazo de cridas foreir'á ao Gui- 
inaraeris do Porto, penhorados 
aos executados Antonio ela Silva 
Cunha e mulher, esta residente 
ira freouezia de S. àoni•io de 
Fonte Coberta, e aquelle atizen.to 
e representado por seu. Cura-
dor, ern execuc;fao que lhes faz 
Antonio da Costa, crasado,de Mon-
quirn, e córre pelo Cartorio do 
escrivão Alvarenga. ( I46) 

á'à CASA DELI 
Loteria da I@1 isericordia der 

Lisboa. 
3.- EXTRACÇÃO DO 3.° TRINIESTRE. 

Éf 

Affiançados no ()'Ioveruo Civil do 
Porto, ita conforinidade do edi-
tal de 28 de ,Titrtlto ele 1860. 
Teem á venda nas suas casas ele Cambio, 

rua rias Flores n.° 1 e 3. junto á Igreja (Ia 11ii-
sericordia, e defronte da Companhia dos Vinhos 
n.° 9ri, bilhetes niteiros, a 5,$000, meios ditos, 

a 2600, quartos, a 1300, e cautelas de 50,0 reis 
e 2+50, cuja extracção terá Togar no dia 10 de 
Agosto. 

Satisfazem todase quaesquer encommendas 
que lhes sejam feitas das provincias, com toda 
a po.itualidade, vindo acornparihailas do respec-
tivo importe .em vales do correio; e remetteni aos 
seus freguezes as listas dos prer*à. 
µ57, OS MESMOS venderam da ultima loteria 

parte dos seguintes premios em quartos 
e cautelas de 500 e 2(10 rs. 

,1:(900:000 
3909.. .. .. 100000 
r•oaa.... .... 100000 
IiOUï.. .. .. 400,000 , 

TI C,'  IA. 
iV or;a fesfivtd(adc e r•ornnr•irt tio Real San-
cttcario do l3oj•ti JESUS no liio•TTL de 

-BIrttgcr, neste uiuio de 1861. 

0 anniversario da Dc(licar;cn da I,3—reja 
.lo l;ºM Jr.sus nº lllonTr, será c(!lebrado to-
dos os anhos no segundo Domingo d',1gos-
to com romaria e funcçào d'igreja, o que 
neste atnno terá lugar com grande solemni= 
iíade. Em a noite de Sal)ltado 10 ele Agos-
to havera fogo de artificio, e no Domingo 
1 I as funcções religiosas no Sagrado 'tem-
plo com toda a magnifìcencia, e Chrisrna 
conferido pelo lama snr. Arcebispo Primaz 
Juiz do mesmo Sanctuario. 

a:11tCl;LLOS. —'1'vpographia ele José Alces Val 
longo e çous•, tina Diroila u." 2g -- ' 


